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=" STAMOS a poucos dias do Natal. A Nati- 
4 vidade do Redentor — nesta hora em que 

mms tudo nos aparece fora dos eixos e em que a 
==. palavra de ordem capricha em continuar a ser 

a do ódio, da hipocrisia, da mentira e da morte — bem 
- podia ser a pedra de toque que acordasse o mundo deste 
torpor letal em que está mergulhado. Esse rasto de luz 
que há cerca de dois mil anos nos deixou esse meigo 
Rabi da Galileia, devia ser para nós todos a estrada da 
claridade e da justiça equitativa, seguida e imitada à 
semelhança, sem quebras nem desfalecimentos. 

Jesus, o Cristo, quando esteve entre nós, deixou 
dito :— Tudo o que eu faço vós o podereis fazer também. 

Porque não meditamos nestas sábias palavras e lhes 
seguimos o exemplo? 

A quadra festiva em que estamos podia bem ser 
“o líame inquebrantável do despertar das nossas consciên- 
cias e concomitantemente seria o facho de resplandecente 
luz que iluminaria toda a humanidade. 

Um dia grandioso! Que maior glória se poderia 
"almejar do que essa em que todos os homens se tornas- 
sem credores da maior realização de todos os tempos, 
acontecimento que não precisaria de dísticos nem monu- 
mentos, desde que no fundo dos corações ficasse gravada 
de maneira indelevel essa palavra sublime de grandeza 
e amor e se dá pelo nome de FRATERNIDADE. 

Dinis Barros 

    

      
O novo Redactor- Principal 

é o mais velho colaborador 
do nosso jornal 

OR motivo do faleci- 
mento do Redactor- 
-Principal do «Ecos 
de Cacia», O inesque- 

cível Capitão Mantas Massano, 
a que nos referimos no último 
número, como era justo convi- 
dámos para assumir aquele car- 
go o nosso Chefe de Redacção e 
velho amigo António da Costa 
Pinto, residente em Aveiro, que 
logo se prontificou a todos os 
esforços para a continuidade 
deste jornal, enquanto as suas 
forças o permitirem. 

Costa Pinto é actualmente o 
“mais antigo colaborador do 
««Ecos de Cacia». Iniciou-se no 
n.º 11, de 17 de Outubro de 
“1930 — há-48 anos! “com uma 

  

campanha a favor das obras do 
Porto de Aveiro. Foi depois 
nomeado editor em 30 de Janei- 
ro de 1932, cargo que deixou em 
3 de Março de 1973 — 41 anos 
depois! — por a Lei de Imprensa 
do regime de Marcelo Caetano 
prescindir aquele cargo. Conti- 
nuou, porém, connosco como 
Chefe de Redacção e agora assu- 
'me as funções de Redactor- 

António da Costa Pinto 

«Principal com a maior boa- 
-vontade de ajudar o nosso jor- 
nal, que ele tanto acarinha. 

Nós, que o consideramos 
«velha prata da casa», bem sa- 
bemos o quanto ele é capaz de 
sacrificar-se para que o «Ecos 
de Cacia» continue entre a me- 
lhor Imprensa Regional, 

ECOS & NOTÍCIAS 

Lançamento do 

Código Postal 

No dia 2 de Janeiro do próxi- 
mo ano será lançado o Código 
Postal em Portugal, 

Segundo uma nota dos Serviços 

  

  

de Informação e Comunicação dos 
CTT, esta medida, que a moder- 
nização dos Serviços de Correio e 
a resolução dos problemas levanta- 
dos pelo aumento do tráfego pos- 
tal impunham, não é uma medida 
isolada nem simples. Adoptá-la, 
significa, entre outras coisas, in- 
vestimento em equipamento, re- 
modelação das instalações, forma- 
ção do pessoal, informação e men- 
talização dos públicos interno e 

(Conclui na 2.º página) 

e bondade !... 

de Pay — Paz entre os Flomens!...   
»..€... Aquela Estrela brilhaval... 

Os Reis vieram ver Aquele 

que todos diziam ser O mais Perfeito!... 

E numas palbinhas um Menino sorria a todos com amor 

Suas mãoxinhas já queriam agarrar outras mãos numa comunhão 

Aquele maravilhoso Menino, tão pobre, que tante tinha feito e 

que tanta adoração tinha causado, todo o povo o adoron. 
Espalbando -à sua volta, 

  

Centro Democrático Social 
Delegação Distrital de Aveiro 

Realizou-se no passado dia 16, no Salão do 
Café Progresso, na Praia do Furadouro (Ovar), 
o Plenário da Assembleia Distrital de Aveiro 
do C.D.s. 

Da ordem de trabalhos constava a discussão 
e votação do Relatório e Contas do último biénio e a eleição 
dos orgãos distritais para 1979/80. 

A sessão foi presidida pelo Dr. Mário Gaioso, secretariado 
pelo Eng.º Rui Mendes Tavares, Henrique Domingos, António 
Coelho e Silva e António Manuel Machado. 

Após a leitura e aprovação do Relatório e Contas procedeu- 
-se à eleição dos orgãos dirigentes que irão gerir o C.D.S. no 
distrito de Aveiro, e cuja composição ficou assim ordenada: 

MESA DA ASSEMBLEIA DISTRITAL 

Efectivos — Presidente, Dr. Mário Gaioso Henriques — Aveiro; 
Secretário, António Manuel Soares Machado — Aveiro; Secretário, 
Prof. Henrique Manuel M. Domingos — Aveiro. 

Suplentes — Presidente, Dr. Manuel Santiago e Costa — Sever 

do Vouga; Secretário, Helder Ramos Monteiro — Aveiro; Secretário, 

Luís Manuel Pereira de Almeida — Murtosa. 

COMISSÃO DISTRITAL DE DISCIPLINA 

Presidente, Eng.º Rui Mendes Tavares — Albergaria-a - Velha; 

Vogal, Dr. José Luís Cristo — Aveiro; Vogal, Dr. Edgar Augusto 
G. Verdade — Mealhada, 

COMISSÃO DISTRITAL DE ADMISSÕES 
Presidente, Dr. José Maria Soares — Vale de Cambra; Vogal, 

Gaspar Marques da Silva Tavares — Oliveira de Azeméis; Vogal, Fer- 
nando Gamelas Matias — Aveiro. 

COMISSÃO EXECUTIVA DISTRITAL 

Presidente, Domingos José Barreto Cerqueira — Aveiro; Vice- 
-Presidente, José Jorge de Figueiredo — Oliveira de Azeméis; Vice- 
-Presidente, António Joaquim T. Corredoura — Vale de Cambra; 
Vice - Presidente, Dr. Octaviano A. F. Seabra — Anadia; Secretário, 
Adelino Manuel F. S. Veiga — Aveiro; Tesoureiro, António dos 
Santos Costa — Aveiro; Vogal, Basílio de Oliveira — Vagos; Vogal, 
Maria Amélia R. Fernandes — Ílhavo; Vogal, Prof. Hélio Ferreira 
Martins — Oliveira do Bairro; Vogal, Manuel de Almeida Robalo — 
Vagos. 

COMISSÃO DISTRITAL DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

Presidente, Eng.º Silvestre Cunha — Águeda; Vogal, António 
Adérito B. Coelho e Silva — Aveiro; Vogal, Francisco da Encarnação 
Dias — Aveiro; Vogal, José Adelino Oliveira — Oliveira de Azeméis; 
Vogal, José Teixeira de Pinho Brandão — Arouca. 

O acto de posse terá lugar dentro de dias em Aveiro com 
a presença de dirigentes nacionais do C. D.S. 

Pela Comissão Executiva Distrital, 

António Adérito Bray, Coelho e Silva 

    
  

“Amor e Termral.,. 

E... assim, na mais mara- 

vilhosa noite, nascem o Menino 

Jesust... 

Angeja, Natal 1978 

Jane Branco     

Apontamento 

Natal!... Natal!... 

Natal, no seu verdadeiro signi- 
ficado, deveria unir-nos mais uns 
aos outros, fazer esquecer vin- 
ganças, ódios, enfim, tudo aquilo 
que macula a alma humana. 

Os homens, com as suas ter- 
riveis loucuras, têm destruido 
aquelas pequeninas lendas e tra- 
dições que nos faziam vibrar de 
emoção quando chegava a Noite 
da Consoada. 

Alimentemos estas tradições, 
com as quais os nossos pais nos 
criaram, com amor,-carinho e 
Paz!..., mas observamos certas 
crianças, a quem roubaram os 
prazeres de Natal, -Lastimo - as 
sinceramente pela perda da mais 
emocionante fase das suas pe- 
queninas vidas, 

Não sentirão nunca o alvoroço 
dessa noite tão grande, tão ma- 
ravilhosa da visita do Menino 
Jesus!... E porquê?... Os factos 
que constituam as suas simples 
vidas, são lições para o futuro. 
Porisso, deviam todas sentir o 
halo do Natal, levando-as -doce- 
mente pela mão a uma lareira 
acesa, onde haja calor; afagá-las 
com carinho, fazê-las sentir a fé 
no Menino Jesus, é transportá- 
-las ao sonho da lenda que elas 
anseiam por conhecer. 

Nada me parecerá muito pedir 
a todas as mães que ensinem os 
seus filhos a amar com humil- 
dade e fé a chegada do Menino - 
Jesus na noite de Natal e na 
chaminé porá os presentes Sonha- 
dos!... Deixem as crianças serem 
felizes!... 

Meditemos, pois, e que todos os 
lares, pobres ou ricos, exatem o 
delicioso aroma da Paz, onde 08 
corações transbordem de Amor ! 

Natal!... Natal!... Amor ce 
Pazl... 

Angeja, Natal de 1978 

Jane Branco      



  

    

  

  

FUNERAIS 

Trasladações 

para o País 

e Estrangeiro 

Es 
sa wma 

  

Agência Funerária Gamelas 
(Ex- Empregado da Agência Funerária Capelo) 

  

SERVIÇO PERMARERNTE 

Rua Bento de Moura, n.º 19 — Esgueira — Aveiro 

Bairro Gualtier, n.º 70 -- Mataduços -- Esgueira -- Aveiro 

Auto-fúneb-e 
cum lugares 

Tudo mais 

moderno para 
casas, Igrej » 

e Capelas 

Urnas para 
tera c jazigos 

(22240 
Tels. ( 25210   

  

Noltícicas 
RR STIPES PT EST 

DIA DA PADROEIRA 

Celebrou- se, com certa modés- 
tia, no passado dia 10 (domingo) 
o dia de Santa Eulália, padroeira 

da nossa freguesia. Porque o dia 
coincidia com um domingo, a 

Comissão Fabriqueira chegou, ain- 

da, a elaborar um pequeno pro- 
grama para um dia mais festivo, 

mas dadas as condições climatéri- 

cas que se previam e tendo em 

consideração que esta Comissão 
está empenhada em levar por dian- 
te as obras de alargamento da 

igreja, esse programa foi posto de 

parte. Assim, esse dia foi come- 
morado, à noite, com a já tradi- 

cional fogueira, alguns morteiros 
e a actuação do conjunto «Os Flo- 
retes». Na parte religiosa apenas 
alguns cânticos novos, entoados 
pelo nosso grupo coral, deram à 

missa dominical uma solenidade 
fora do usual. Pena foi que, duran- 
te a missa, não fosse feita, pelo 
nosso pároco, qualquer referência 
à nossa Padroeira. 

OBRAS DA IGREJA 

Com vista ao alargamento da 

nossa igseja, se isso for a vontade 
da maioria da população, está em 
estudo, por parte de um jovem 

técnico : nossa freguesia, o pro- 

jecto de alargamento da nossa 
igreja, já que pensar-se numa igreja 
nova, se tivermos em conta que 
para a mesma, por muito modesta 
que seja, são necessários cerca de 
6000 contos, será uma utopia. 

Logo que os primeiros traços 
estejam concluídos, serão tornados 
público para assim se colherem 
opiniões sobre a viabilidade de se 
continuar com esse referido estudo. 

PARQUE DESPORTIVO 

Com vista a solver a dívida con- 
traída com a construção deste par- 
que, a Comissão irá levar a efeito, 
no próximo dia 31, um cortejo de 
oferendas. 

Nesse sentido vai ser entregue 
à população da freguesia um cou- 
vite, para o efeito, que será acom- 

nhado do mapa de contas até 
30/11/1978, e do qual se analisa que 
houve uma receita de 461078870 
e uma despesa de 510775$80. 

A Comissão apela para a gene- 
rosidade da população no sentido 
que seja este o último peditório 
para estas obras e desde já a todos 
agradece. 

FUTEBOL 

A equipa da M. D. Eirolense 
continua, inalterável, na corrida 
para o final da tabela classificati- 
va. Em jogo a contar para a 6.º 
jornada foi batida pela equipa da 
Valonguense, em Eirol, por 7-0, 
Para a 7.º jornada, em jogo rea- 
lizaio em Bonsucesso, a nossa 

de Eriarnê 
  

equipa retirou-se do campo com 
o resultado, favorável à equipa 
local, por 4-0. 
Joga - se pouco, é um facto, mas 

os resultados não dizem na reali- 
dade futebolística de alguns dos 
nossos jogadores, pois há golos, 
em excesso, sofridos mais por 
consentimento do que por imposi- 
ção do adversário. A equipa tem 
baixado de jornada para jornada 
e há já uma certa descrença na 
mesma e nos seus simpatizantes. 

O diagnóstico parece fácil, para 
pôr termo a esta situação, mas a 
terapêutica a aplicar é que é difí- 
cil e trás certas complicações!... 
Embora com uma ajuda externa 
limitada, se não puder ser dispen- 
sada, quando será o dia em que 
os nossos rapazes se capacitam de 
que só a eles compete defender 
as cores da nossa camisola? 

Para já é necessário a ilumina- 
ção do campo, a comparência dos 
nossos atletas aos treinos e o resto 
virá por acréscimo. — €. 

    

Por Aveiro 
  

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Colar de fantasia; certa impor- 
tância em dinheiro; pneu com 
jante; várias chaves; óculos gra- 
duados; vátias carteiras com docu- 
mentos em nome dos seguintes 
indivíduos: João Santos Vidal, 
Victor Manuel Gonçalves da Lom- 
ba e Carlos Manuel H. Dinis; 
bolsa com artigos escolares; cha- 
péu de chuva; camisola de malha; 
cédula em nome de Anabela Cruz 
e Silva; saco de batatas; porta- 
-moedas com certa importância; 
e saca plástica com diversos arti- 
gos em nome de Raúl Teixrira 
Rodrigues. 

  

Armazém em Aveiro 
Amplo, central, com instalações 
sanitárias. ALUGA-SE. 

Telefone 25927. 

  

semi sea 

Recrotogic 

Emília Dias Quaresma 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu na sua casa dº 
Cacia, no dia 14 de Dezembro, a 
ses D, Emília Dias Quaresma, de 
73 anos, viúva desde 24 de Feve- 
reiro de 1974 do saudoso Domin- 
gos de Oliveita Garrido, morado- 
res na rua Vasco da Gama. 

  

Emília Dias Quaresma 

A extinta, que havia chegado 
há poucos dias da América do 
Norte, para onde há meses seguira 
de visita a seu filho e ali adoecera, 
era mãe do sr. Domingos Manuel 
Dias Garrido, casado com a sr.? 
D. Maria Eugénia Garrido, e avó 
do sr. Manuel Domingos Garrido, 
casado com a sr.* D. Rosa Maria 
Porto Garrido, e da menina Maria 
Luisa Dias Garrido, todos resi- 
dentes na América do Norte. 

O seu funeral realizou-se no dia 
16, pelas 15 horas, com a encor- 
poração das 3 irmandades erectas 
na freguesia e dois sacerdotes, que 
celebraram missa de corpo presen- 
    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 121/78 
(2.º publicação) 

  

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
MARQUES DA MAIA, residen- 
te na Rua das Marinhas, n.º 46, 
freguesia da Vera-Cruz, desta cida- 
de e concelho, requereu no senti- 
do de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu tio 
JOÃO DA CRUZ MOREIRA, 
da sepultura n.º 687, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 1185, do 4.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Dezembro de 1978. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

indafoto 
  

Rua Luis de Camões, 23- A 

CACIA 

FOTOGRAFIA 
reportagens 

a preto e cores * 

tudo para 

fotografia 
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Boas - Festas 

| Deseja a todos os seus estimados colaboradores, 

assinantes, anunciantes e amigos as mais felizes festas 

do Natal e “Ano Nono, com os votos das melhores 

presperidades — desejo tão sincero pelo engrandecimento 

da nossa iinda Região e de Portugal, 

te na igreja paroquial e encomen- 
daram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 29 bou- 

quets de flores naturais pela fami 
lia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e a sua neta acima referidos, que 
se deslocaram propositadamente 
dos Estados Unidos para prestar 
o último adeus à sua ente querida. 

Francisco de Almeida Crespo 

Conforme noticiámos no último 
número, em notícia da última 
hora, faleceu em Cacia no dia 18 
de Dezembro o sr. Francisco de 
Almeida Crespo, de 55 anos, pani- 
ficador reformado, casado com a 
sra D. Felicidade do Céu Alves, 
moradores na rua Vasco da Gama. 

  

Francisco de Almeida Crespo 

Era pai dos srs. Francisco José 
Alves Crespo, casado com a sr. 
D. Maria de Lurdes Santos Oli- 
veira Crespo, ausentes em França; 
João Manuel Alves Crespo, em- 
pregado na Portucel (C,P.F. de 
Viana), casado com a st.* D. Deo- 
linda dos Santos Oliveira Crespo, 
residentes em Cacia; Diamantino 
António Alves Crespo, empregado 
na firma «Jocar», em S. Bernardo, 
casado com a sr.* D. Maria Nata- 
lina Carvalho Crespo, também 
moradores em Cacia; Joaquim 
Manuel Alves Crespo, mecânico 
na «Satelauto», em Cacia, casado 
com a sr.* D. Maria Fernanda 
Duarte, residentes na Quinta do 
Picado; da sr.* D. Maria Luisa 
Alves Crespo, empregada na firma 
«Oliveira & Irmão», casada com 
o sr. Alberto Gomes Tavares, em- 
pregado na «Metalurgia Casal», 
moradores na Quintã do Loureiro; 
das meninas Dulce do Céu Almei- 
da Crespo e Deolinda Maria de 
Almeida Crespo e do jovem Jorge 
Manuel de Almeida Crespo, os 
dois últimos menores. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 20, pelas 10 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção de duas irmandades e dois 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 27 bou- 
quets de flores naturais e duas 
coroas, com as seguintes dedica- 
tórias: 

= Sentidas lágrimas de muita saudade 
vão nestas flores que te oferece a tua 
querida esposa. 

= Sentidas lágrimas de saudade de seu 
filho amigo Francisco José e esposa. 

= Sentida recordação de saudade de 
seu filho amigo João Manuel e esposa. 

= Ultimos e saudosos beijos vão nes- 
tas flores que lhe oferece a sua filha 

7 faria de Mafal 
foi vendida no Porta 

Principais números premiados 
na extracção de 21-12 978: 

    

1.º Prémio 5598 

ae ” 171349 

3.º ne 125429 

Precisa-se 
Mulher para limpeza e con- 

dições para serviço de Bar, em 
indústria fabril, em Cacia. 
Resposta ao apartado 8 — Cacia, 

  

  

amiga Maria Luisa c marido, 
= Sentidas lágrimas de saudade de seu 

filho Diamantino António e esposa. 
= Nestas flores caem as sentidas Jágri- 

mas de saudade de seu filho amigo 
Joaquim Manuel e esposa, ! 

= Muitcs beijinhos o acompanhem 
junto de Deus, são as preces de seus 
queridos filhos amigos Dulce, Jorge 
Deolinda Maria. 

= Últimos e ternos beijinhos de seus 
netinhos muito amigos Fátima Maria, 
Pedro Miguel, Cristiam, Carla Sónia, 
Paula Alexandra, Carla Maria e Nuno 
Leandro. . 

= Sentida recordação de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem os seus 
sobrinhos amigos Maria Helena e marido. 

= Sentida homenagem de saudade de 
seus cunhados amigos Teresa, Alice, 
João, Sebastião, Amparo e Abílio Au- 
gusto, de Mirandela. 

= Sentida recordação de saudade dos 
primos amigos António Maria Dias Fer- 
reira Martins, esposa e filhas, 

= Perpétua recordação de saudade 
dos seus primos amigos Artur Miranda 
Barbosa, esposa e filho. 

= Ultima recordação de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem a família 
Crespos, de Sarrazola. 

= Sentida recordação de saudade dos 
seus parceiros amigos Pompílio Duarte 
Silva e esposa. — Quinta do Picado, 

= Como prova de grande amizade 
oferecem os amigos Carlos de Jesus 
Duarte e esposa.— Quinta do Picado. 

= Justa homenagem de saudade de 
seus parceiros amigos José de Oliveira 
Santos e esposa. 

= Sentida lembrança de saudade dos 
amigos Joaquim Oliveira, esposa e filho. 

= Como prova de grande estima, ofe- 
rece o seu amigo Ricardino, esposa € 
filho, —T'aboeira, 

= Sentida homenagem de saudade das 
colegas de trabalho da sua nora Deolinda, 

= Como prova de grande amizade 
oferece o amigo e vizinho António No- 
gueira da Silva, esposa e filhos. 

= Com sentidos pêsames do pessoal 
da Satelauto. — Cacia. 

= Preito de homenagem das Secções 
do Gésso e Besbotine da Fábrica de 
Faianças de S. Roque. 

= Sentida homenagem de Artur Fer- 
nandes Tavares e esposa. 

= Sentidos pêsames de todas as cole- 
gas da filha Dulce, — Fábrica S. Roque. 

= Sentida homenagem de saudade dos 
amigos Manuel Pedro e esposa e Família 
Garrido. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferecem os amigos Madalena Santas 
e marido. 

= Sentidos pêsames dos colegas Mou» 
ra, Melícias, Emílio, Martins, Vítor, 
Alípio, Santos, João e, Oliveira. — Oli. 
veira & Irmão. 

= Sincera homenagem dos vizinhos 
António Augusto Rodrigues Calafaje, 
esposa e filha. 

= O último adeus de Laura, Augusto 
e filhos, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de coberturas os seus 
filhos Francisco José e João 
Manuel, acima referidos. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

A?s famílias enlutadas renova- 
mos o nosso mais sentido pesar,   

m
r
 
a
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Falecimentos .-— Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 
na sua casa do Cabeço desta fre- 
guesia, no dia 11 de Dezembro 
corrente, a sr.º Ascenção Dias 
'Tavares, de 55 anos, viúva desde 
5 de Abril de 1966 do saudoso 
João Dias Capela e mãe dos srs. 
António Dias Capela, casado com 
a-sr.* Cândida da Silva Azevedo, 
moradores nesta freguesia; Rucli- 
des Dias Capela, casado com a 
sr.º Maria Albertina Almeida Cruz, 
ausentes no Canadá; Américo Dias 
Capela, casado com a sr.* Glória 
da Silva Nunes; e Hernâni Dias 
Capela e da menina Deolinda Dias 
Capela, também moradores nesta 

freguesia. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 15 horas, com a 
encorporação de duas irmandades; 
um sacerdote. que cel:brou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo; e à 
Banda Bingre Canelense, que exe- 
cutou sentidas marchas fúnebres 
no trajecto. 

Foram - lhe oferecidos 34 bou- 
quets naturais e 8 artificiais, com 
as seguintes dedicatórias: 

= Sentida recordação de seu filho 
António Dias Capela, esposa e filhos. 

= Último e saudoso adeus de seu filho 
Euclides Dias Capela, esposa e filhos. 

= Eterna saudade de seu filho Amé- 
rico Dias Capela, esposa e filhos. 

= Saudosa recordação de seu filho 
Hernani Dias Capela. 

= Últimos e ternos beijos de sua que- 
xida filha Deolinda Maria Dias Capela, 

= Última recordação de saudade do 
seu irmão António Tavares de Almeida, 
esposa c filha, 

= Ultimo e saudoso adeus do seu 
irmão Cândido Tavares de Almeida, 
esposa e filhos, 

= O último e saudoso adeus de sua 
querida irmã Amália, 

= O último adeus de muita saudade 
do seu tio Joaquim da Silva Valente, 

= Eterna recordação de amizade do 
seu tio António da Silva Valente, esposa 
e família. 

Sentida e última recordação de 
amizade da sua tia Maria José. 

= Último adeus de muita saudade do 
seu cunhado Júlio Dias Capela e esposa, 

= Sentida saudade do seu cunhado 
Manuel Dias Marques e esposa, 

= Sentida homenagem de saudade de 
sua cunhada Deolinda Marques Bran- 
quinho. 

= Ultimo e saudoso adeus de seu 
sobrinho Américo Branquinho Marques, 
esposa e filho. 
=-Saudoso adeus do seu sobrinho 

José Manuel Branquinho Marques, es- 
posa e filhos. 

= Última e saudosa recordação de sua 
sobrinha Emília. 

= Sincera recordação de saudade de 
sua sobrinha Etelvina, matido e filhos. 

= Sentida oferta de muita sandade de 
sua sobrinha Rosa Maria Ventura T. 
Almeida. —Cacia. 

= Sentida homenagem de sua sobri- 
nha Lurdes Capeia, marido e filhas. 

= Eterna saudade de seu sobrinho 
José Cândido Ventura Tavares de Almei- 
da.—Cacia, 

= Ultimo adeus de profunda saudade 
de seu sobrinho José Manuel Ventura 
Tavares de Almeida. —Cacia. 

= Perpetua recordação de saudade de 
seu sobrinho Joaquim Branquinho Mar- 
ques, esposa e filhos. 

= Sincera recordação do seu sobrinho 
Casimiro Ventura Tavares de Almeida 
—Cacia. 

= Ultimo e saudoso adeus de sua 
sobrinha Carminda e filhos. 

= Sentidos beijos de saudade de sua 
sobrinha Fernanda Dias Capela, 

= Como prova de grande amizade 
oferece a sua sobrinha Rosa Maria Neves 
de Almeida, marido e filho. — Sobreiro. 

= Adeus para sempre de sua sobrinha 
Maria de Lurdes e marido. 

= Saudosa recordação de seu sobri- 
nho Diamantino, esposa e filho. 

= Infinitas lágrimas de saudade de 
sua sobrinha Deolinda Branquinho Mar- 
ques, marido e filho. 

= Os últimos e saudosos beijos da 
sua sobrinha Rosa e filho. 

= Eterna homenagem do teu primo 
Arménio Rodrigues da Silva Valente, 
esposa e filhos. 

= A última e sentida homenagem. de 
seus vizinhos Salvador Dias Marquee 
e esposa. 

= O adeus sincero de muita amizade 
“da sua parceita Maria dos Santos Silva 
e família. —Sarrazola. 

! = Oferta da secção Máquinas Espe- 

    

ciais da «Metalurgia Casal». 
= Saudosa recordação dos seus vizi- 

nhos Altino Nunes de Pinho, esposa, 
filhas e netos. 

= Último e saudoso adeus dos seus 
vizinhos Ricardo Alexandre Nogueira 
Souto, esposa e filhos. 

= Ultima e saudosa oferta de João 
Barbosa, esposa e filhos, —Sarrazola, 

= Sentida homenagem dos colegas 
de trabalho do seu filho Hernani. 

= Ultima e saudosa recordação de 
sua amiga Elisabete Fernandes de Almei- 
da, marido e filhas. —Barreiro. 

= Sincera oferta de grande amizade 
de José Souto Alves Nogueira, filhos 
e mais família, 

= Eterna saudade de um grupo de 
amigas Florinda, Hermínia, Luis Freire, 
Alcina, Cidália e Raúl, 

Conduziram a chave da urna e à 
toalha de cobertura os seus filhos 
António e Américo, 

Tratou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
tar o ataúde em auto - fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

— E no hospital de Alberga- 
ria- a - Velha, onde se encontrava 
internada há dias, vinda do hospi- 
tal de Aveiro, onde esteve uns 
meses, faleceu no dia 22 de Dezem- 
bro a sr.* Maria Emília Nunes 
Navalhas, de 79 ancs, solteira, 
moradora que foi na Agra, irmã 
da sr. Helena Nunes Navalhas e 
tia da sr.º Ana Nunes Navalhas 
e do sr. José Dias, ausente em 
França, que acidentalmente se en- 
contra entre nós. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a nossa freguesia, formando-se o 
funeral pelas 15 horas, na igreja 
paroguial. 

Conduziu a chave da urma o 
seu sobrinho José Dias, acima 
referido. 
Foram - lhe oferecidos 3 bou- 

quets pela família. 
Tratou do funeral a agência do 

st. Raúl Capela, da nossa Praça. 
Aos doridos enviamos os nossos 

sentidos pêsames. 
Pastor inhas . — Como é tradi- 

cional, realiza-se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que terá a representação 
do auto dos Reis Magos, de tanta 
nomeada nesta região. 

Espera-se grande afluência da 
mocidade das redondezas, 

Salão de Cabeleireira. — Abriu 
há dias um salão de cabeleireira 
na nossa freguesia, que está insta- 
lado numa casa à Praça da Repú- 
blica, onde funcionou ultimamente 
a sociedade do gado. 

É proprietária do referido salão 
e conteccionadora a sr.* D. Maria 
Teresa Lima Almeida, filha do sr. 

Arlindo Rodrigues de Almeida e 

da sr.* Margarida Marques Lima, 
desta localidade. 

Era necessário um estabeleci- 
mento deste género na nossa terra, 
pelo que felicitamos a nova cabe- 
leireira pela iniciativa e desejamos- 
«lhe as maiores prosperidades. 

Passelo a Lisboa. — Está em 
organização um passeio a Lisboa, 
em autocarro, nos dias 20 e 21 

de Janeiro próximo, para assistir 

ao jogo de futebol Benfica - Porto 
e visitar as famílias. 

A saída será às 6,30 horas de 

sábado (dia 20) e o regresso de 

Lisboa no domingo (dia 21), pelas 

18 horas, do Campo das Cebolas, 
Está aberta a inscrição para o 

efeito. 

Albergaria-a-Velha 
Agricultores discutem 

os seus problemas 

No dia 3 de Dezembro reuniu- 
-se em Angeja grande número de 
agricultores do concelho de Alber- 
paria-a Velha para discussão dos 
problemas que afectam a lavoura 
da região. 

Foram analisados os recentes 
aumentos dos factores de produ- 
ção: Adubos, Combustíveis, Pes- 
ticidas, Sementes, etc., que os agri- 
cultores consideram lesivos do 
progresso da loura e entendem 
que não deviam ser eles a pagar 
crises de que não têm culpa. 

Para compensar estes aumentos, 
os agricultores apelaram para os 
Serviços Oficiais competentes para 
que sejam garantidos preços à pro- 
dução antes das sementeiras que 
tenham em conta os aumentos dos 
factores de produção e que sejam 
ouvidas as organizações da Lavou- 
ra em todos os assuntos que lhe 
dizem respeito. 

No que respeita ao escoamento 
dos produtos, apelam para que 
funcionem correctamente os orga- 
nismos estatais, nomeadamente a 
JNF e a JNPP que deveriam ter 
papel importante em conjunto com 
as Organizações da Lavoura, no 
escoamento da batata, fornecimen- 
to de semente e comercialização 
do gado, eliminando intermediá- 
tios que continuam a arrecadar 
lucros saídos do suor dos agricul- 
tores e da bolsa do consumidor. 

Apelam ainda ao Estado para 
que tome medidas de apoio à 
lavoura, cuja falta de há muito se 
faz sentir, tais como: a criação de 
um Seguro Nacional Agro-Pecuá- 
rio; o apoio técnico aos agriculto- 
res e às suas organizações, criando 
ou ajudando a criar parques de 
máquinas e outros benefícios à 
lavoura; crédito a juros mais favo- 
ráveis e sem excesso de burocra- 
cias, etc... 

Decidiram também os agriculto- 
tes presentes, criar a sua organi- 
zação concelhia de classe: a União 
dos Agricultores, para que passem 
a contar com um firme defensor 
e porta-voz dos seus interesses. 
Para o efeito foi constituída uma 
Comissão Instaladora que progra- 
mará as acções Pas ao esta- 
belecimento e legalização da União. 

A sede provisória será nas ins- 
talações do ex-Grémio da Lavoura 
de Albergaria-a-Velha, para onde 
os agricultores deverão enviar a 
sua adesão, as suas sugestões e os 
problemas da layoura. 

Nota da Redacção —Deu-nos conhe- 
cimento pessoal desta reunião, dias 
depois, o sr. Alfredo Dias da Costa 
Abreu, Dada a falta de elementos 
para descrevermos o desenrolar da 
aludida reunião, transcrevemos o que 
publicou «O Jornal da Provincia», de 
Anadia, 
— Recebemos no último dia 14 um 

manifesto da União Concelhia dos 
Agricultores, de Albergaria-a-Velha, 
assinado pelo sr. Jaime Tavares Pe- 
reira, o qual nos dá a saber: 
«No dia 10 de Dezembro reuniu 

no ex-Grémio da Lavoura de Alber- 
garia-a-Velha, a Comissão Instalado- 
ra da nossa União. Decidimos: 

= Escrever à JNF para que acelere 
o escoamento da batata, para que for- 
neça a batata de semente à Lavoura 
e para que nos garanta preços justos 
à próxima produção. 

= Elaborar um projecto de Estatu- 
tos da nossa União Concelhia dos 
Agricultores de Albergaria-a-Velha. 

= Brevemente iremos fazer reu- 
niões de agricultores nas freguesias. 
“Temos previstas para Janeiro em 
Alquerubim e Vale Maior. 

  

  

sião Belilia 
CABELEIREIRA 

Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 
NOVO ATELIER 

AVEIRO   
  

  

  

CONVERSANDO 

Para todas as mulheres bem 
instaladas na vida, peço humil- 
demente Amor e Caridade!... 
Amor por aqueles que tanto 
sofrem; Amor por tantas crian- 
cinhas desamparadas e já ao 
sabor das tempestades, nas suas 
simples vidas. Caridade por 
aqueles tão vergados ao peso 
das dificuldades, do abandono 
e da solidão!... 

Vamos entrar no novo ano 
de 1979. Que ele seja de' Paz, 
Amor e Caridade!... Todas nós 
mulheres, devemos sentir; pois 
há por esse Mundo tanto sofri- 
mento e tanta miséria!.. 

BELEZA 

As morenas devem usar uma 
água de colónia que deva ter 
um perfume agradável e suave. 

SABIA QUE... 

A partir de 1920, as camélias 
fizeram a sua reaparição nas 
abas dos casacos de «corte 
alfaiate», e nas peles de raposa 
que luziam nos casacos das 
senhoras. 

PENSAMENTO 

O louco está sempre con- 
tente consigo próprio.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

Tenha sempre uma ambição 
definida. 

— Se é apresentada a uma 
pessoa pela primeira vez, deve 
demonstrar interesse, mesmo 
que não lhe seja simpática. 

— Saiba diferenciar a humil- 
dade do servilismo. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Ensina-me, que 
sou uma pecadora, vem a minha 
casa, as minhas portas estão 
abertas, ajuda-me a percorrer 
o meu caminho. -- Elias. 

CORRESPONDÊNCIA 

Minhota 

Para si, minha senhora, os 
meus agradecimentos. O meu 
pensamento está junto de si. 
Paciência e resignação, que tudo 
há-de correr bem, 

CONTACTO 

Desejando um Ano Novo 
cheio de prosperidades, despe- 
ço-me até ao próximo número, 

Angeja, Dezembro 78 J. B,   
  

ELOS & NOTÍCIAS 

Lançamento do 

Código Postal 

(Conclusão da 1.º página) 

externo para a quota parte de 
responsabilidade que a cada um 
caberá nesta acção. 

Assim, nos últimos meses, os 
Correios Portugueses desencadea- 
ram uma vasta gama de acções 
preparatórias do lançamento do 
Código Postal. 

* 

Palas nas redas e 
cintos de segurança 

(dentro das localidades) 

vão ser obrigatórios 

A partir de 1 de Janeiro e no 
cumprimento de disposições legais, 
os veículos automóveis deverão 
ser providos de «palas» ou «bada- 
nas» nos rodados traseiros. 

A colocação daqueles acessórios 
destina-se a evitar o arremesso para 
os veículos que circulam atrás, 
quer de águas, terras ou Óleos, 
quer de outras matérias (e até, às 
vezes, pedras), que, atingindo os 
pára-brisas, dificultam a visibili- 
dade e podem dar origem a aci- 
dentes. 

A portaria da obrigatoriedade 
entra em vigor no dia 1 de Joe 
ro próximo, mas é possível que 
as autoridades não actuem de ime- 
diato, dando tempo para a coloca- 
ção dos acessórios, que, segundo 
consta, não existem em grande 
quantidade no mercado da espe- 
cialidade. 

Por outro lado, os Portugueses, 
a partir da próxima segunda-feira, 
também vão estar menos expostos, 
pois, a 1 de Janeiro, entra em 
vigor a disposição legal que obriga 
ao uso do cinto em qualquer mo- 

. mento, quando, até agora, apenas 
nas estradas, fora das localidades 
esse uso era obrigatório. 

A infracção é punida com multa 
de 500800 a 3.000$00. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 120/78 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Cm- 
celho de Aveiro: 

Faz público que FRANCISCO 
VALENTE RAMOS, residente 
na Viela da Rocha, da freguesia 
de S. Bernardo, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser, autorizada a trasladação ' dos 
restos mortais de sua mãe MARIA 
DE JESUS VALENTE, da sepul- 
tura n.º 356, do 2.º talhão, do 
Cemitério Central, para a sepultura 
n.º 8, do 1.º talhão, do Cemitério 
de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Dezembro de 1978. 

O Presidente da Câmara, 
José Girão Pereira 

    

Fendem-se 
Dois lotes de terreno para cons- 

trução, legalmente divididos, no 
Largo Manuel Mateus Ventura 
(Barrocos), na Quintã do Loureiro. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 

  

Pende-se 
Terreno para construção em 

bom local de Loure —S. João de 
Loure. Informa Daniel Branco, 
naquele lugar.
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PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 
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AGÊNCIA DE VIAGENS Ê 

Losta & Conão, ida 
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RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 
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Duarte da FHocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

    XEnxovais 

*Tecidos 

*vestuário 

X Colchas 

* Calças 

* Malhas    
  

  

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

DS 

  

0, 

cateteirei 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

"Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

AS 3 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 = LISBOA   
O O 

DE 

Alherto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 
  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA       
    
FARAVAVANZAVA Za VA VA VA VAIS 

Consirulora 

António Francisco Neto & Filhos, Ls 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite « fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

de 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Tel. 23520 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Anedotas 
O pai estava gabando, com 

orgulho, a inteligência do filho 
e dizia para a esposa: 

— Sabes? Parece-me que o 
rapaz herdou os meus miolos. 

— Deve ser isso, deve, com cer- 
teza— respondeu ela — porque os 
meus ainda cá os tenho, 

* 

Um automóvel ia atropelando 
um peão. Como é natural, o con- 

dutor descompõe encarniçada- 

mente «aquele estúpido, aquele 
animal...» 
— E não venha para cá dizer 

que a culpa é minhal... Há vin- 

te anos que eu conduzo. 

Mas — protesta timidamente o 

desgraçado — eu há sessenta que 

ando... 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos muis modernos padrões e coloridos 

  

  Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.! a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

| AVEIRO 

= Telef, 22228 = 

  

Afenção, Padeiros! 
Vendo um maçarico ou quei- 

mador para aquecimento de fe rnc, 
quase novo, muito económico por 
trabalhar a óle oqueimado ou nafta. 
Motivo ter adquirido um forno 
contínno a lenha. 

Tratar com Eduardo da Silva 

TOTOBOLA. 
Prognóstico para o Goncurso N.º 2 

(Em 7 de Janeiro de 1979) 

Novamente todos os jogos da 1 Divisão 
Nacional e os restantes cinco da IH. 

    

  

Santos — Casal Comba -- Mealhada. hds ; : 

Estoril - Académico x 

z ao: ” Famalicão - Marítimo 1 

Aufomóvel Siaf 124 Beira-Mar - Belenenses 2 

Vende-se em bom estado. Informa Ae, Viseu -Braga 2 

a loja da Caixa do Correio em Batreirense - Benfica u 

Mataduços. Telef. 23732. Pontos Sefibal: à 
A, Lordelo - Espinho x 

Leixões - Riopele 1 

imo é Peniche - U. Lamas 2 

Abilio Leite de Azevedo | | U.comba-v.rem 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Atlético - Olhanense 1 

    

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

  

a a eee 

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194--S. João de Loure 

aaa emerge 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Comprai só produtos portugueses! 

    

  

   

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

        
   

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 . 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

ae Angelo dos Santos Silva 

Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

mermo 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Marta Madalena — TABOEIRA     
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OFICINA DE CARPINTARIA N 

E MARCENARIA MECANICA N 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 

N N 
N qualidade de madeira, para a construção civil N 

N ORÇAMENTOS GRATIS N 

Telet. 93178 = LOURE — S.João de Loure 
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Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
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